
A N Á L I S E S D E L I V R O S 

NEUROLOGY. A T E X T B O O K F O R P H Y S I C I A N S A N D S T U D E N T S W I T H 185 S E L F -
- T E S T I N G Q U E S T I O N S . Μ. ΜUMENTHALER. Ed ição . 2. U m v o l u m e (12 χ 19) era 
b r o c h u r a , com 538 p á g i n a s , 43 t a b e l a s e 76 f i g u r a s . T h i e m e S t r a t t o n Inc . , N e w 

York, 1983. 

I n t e i r a m e n t e r e v i s t a e amp l i ada , t r a d u z i d a p a r a o ing lês p o r Ε . H . B u r r o w s , s u r g e 
a s e g u n d a edição do t e x t o de M a r k M u m e n t h a l e r s o b r e N e u r o l o g i a Bás ica , e x t r e ­

m a m e n t e p r á t i c a e d e l e i t u r a a g r a d á v e l . É u m l ivro ded icado a e s t u d a n t e s em t r e i ­

n a m e n t o neuro lóg ico e, s o b r e t u d o , a r e s i d e n t e s . 

O l ivro é d iv id ido em d u a s p a r t e s : 1) p r inc íp ios neu ro lóg icos g e r a i s ou f u n d a ­

m e n t a i s ; 2) c l ín ica neuro lóg ica . A p r i m e i r a de l a s é s u b d i v i d i d a em 4 c a p í t u l o s : p r i n ­

cípios do exame neu ro lóg i co ; h i s t ó r i a ; e x a m e físico e e x a m e s a u x i l i a r e s em N e u r o ­

logia. Cada cap í tu lo é s imples , p r á t i c o , conc i so ; é de d e s t a c a r p a r a os p r i n c i p i a n t e s 

u m a b a r r a n a m a r g e m do t e x t o ev idenc iando r e a l m e n t e os a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s d e 

cada m a t é r i a . A s e g u n d a p a r t e do l ivro é d e d i c a d a a Cl ínica N e u r o l ó g i c a e, t a m b é m 

div id ida em s u b - c a p í t u l o s de aco rdo com as g r a n d e s s í n d r o m e s n e u r o l ó g i c a s : d o e n ç a s 

que a f e t am p r i n c i p a l m e n t e o c é r e b r o e s e u s envo l tó r i o s ; d o e n ç a s q u e a f e t a m p r e ­

d o m i n a n t e m e n t e a m e d u l a e s p i n h a l ; doenças com d e s b a l a n ç o a u t o n ô m i c o e p e r d a d a 

sens ib i l idade do lo rosa ; doenças d e s m i e l i m z a n t e s ; d a n o ao s i s t e m a n e r v o s o p o r a g e n t e s 

f ísicos; ep i leps ias e d i s t ú r b i o s d a consc iênc ia ; cefa lé ias e a l g i a s d a f ace ; d o e n ç a s 

dos nervos c r a n i a n o s ; p o l i n e u r o p a t i a s ; lesões de n e r v o s pe r i f é r i cos ; s í n d r o m e s s i m ­

pá t i c a s ; s í n d r o m e s do lo rosas e m i o p a t i a s . A p a r t e c l ín ica t a m b é m p r á t i c a e a t u a l i z a d a 

sa l i en ta t a m b é m po r meio de m a r c a ç ã o nos t e x t o s os a spec to s m a i s i m p o r t a n t e s de 

c a d a afecção e s t u d a d a . 

No final do l ivro ex i s t em 185 q u e s t õ e s q u e a b r a n g e m t o d a a m a t é r i a p a r a u m a 

au to-ava l iação do le i tor . É i n t e r e s s a n t e e s t a ava l i ação s e r fe i t a n ã o só p o r e s t u d a n t e s , 

mas po r todos os l e i to res q..e se i n t e r e s s a m p e l a N e u r o l o g i a . É u m l ivro a t u a l q u e 

s u p r e as d i f icu ldades d e m e r c a d o p a r a aque l e s q u e se ded i cam ao e s t u d o d a s n e u r o -

ciências em ge ra l s o b r e t u d o os r e s i d e n t e s de Cl ínica Neuro lóg ica . 

JOSÉ ANTONIO LIVRAMENTO 

THE ORIGINS OF DEPRESSION: CURRENT CONCEPTS AND APPROACHES. 

J. ANGST, ed i tor . U m vo lume (15 χ 21) e n c a d e r n a d o com 471 p á g i n a s , 27 t a b e l a s , 

12 f igu ras e 4 fo tograf ias . S p r i n g e r V e r l a g , Be r l i n , 1983. 

E s t e vo lume con tém todos os t r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s em B e r l i m de 31 de o u t u b r o 

a 5 de novembro de 1982, no W o r k s h o p de D a h l e m s o b r e "As O r i g e n s d a D e p r e s s ã o " . 



As confe rênc ias de D a h l e m r e a l i z a m - s e em B e r l i m d e s d e 1974 e, em c a d a ano, 

s ão c o n v i d a d o s 48 p a r t i c i p a n t e s p a r a d i s cus são de d e t e r m i n a d o a s s u n t o . N e s t e l ivro, 

com 26 c a p í t u l o s e sc r i to s p o r 48 espec ia l i s t a s , são d i scu t idos os a spec tos m a i s a tua i s 

s o b r e o g r a v e p r o b l e m a d a d e p r e s s ã o . S a l i e n t a m - s e cap í tu los cl ínicos s o b r e a et iologia 

d a d e p r e s s ã o , e n t r e e les o esc r i to p o r R. J . K a t z s o b r e stress,, confl i to e d e p r e s s ã o ; 

c a p í t u l o s com e s t u d o s de l a b o r a t ó r i o s o b r e a d e p r e s s ã o com mode los neurob io lóg icos ; 

c a p í t u l o s s o b r e e s t u d o s gené t i cos e c a p í t u l o s s o b r e o p a p e l a t u a l d e n e u r o t r a n s m i s s o r e s , 

m e d i a n t e e s t u d o de m o d e l o s fa rmacológ icos . 

Os 4 ú l t i m o s cap í t u lo s r e u n e m os r e s u l t a d o s do W o r k s h o p , c a d a u m escr i to po r 

12 e spec ia l i s t a s q u e p a r t i c i p a r a m d o even to e o fe recem ao l e i t o r conclusões s o b r e os 

a s p e c t o s a p r e s e n t a d o s a n t e r i o r m e n t e . Ass im o p r i m e i r o " g r o u p r e p o r t " t r a t a dos fa to­

r e s d e r i sco d a s d e p r e s s õ e s ; o s e g u n d o , d e m o d e l o s a n i m a i s ; o t e r ce i ro , de índices 

func iona i s de d i s t ú r b i o s b io lóg icos ; o q u a r t o é ded icado a n e u r o t r a n s m i s s à o ' . 

O l ivro é e n c e r r a d o com a l i s t a de p a r t i c i p a n t e s e os ende reços dos 48 s impos ia s t a s . 

É u m l ivro a t u a l , d e i n t e r e s s e p a r a a q u e l e s q u e se ded icam à s neuroc iênc ias , s o b r e ­

t u d o a q u e l e s m a i s l i gados a e s t u d o s d a a t i v i d a d e n e r v o s a supe r io r . 

JOSÉ ANTONIO LIVRAMENTO 

B E N Z O D I A Z E P I N E R E C O G N I T I O N S I T E L I G A N D S : B I O C H E M I S T R Y A N D P H A R ­

MACOLOGY. G. BIGGIO & E. COSTA, ed i t o r e s . U m v o l u m e e n c a d e r n a d o (18 χ 26) 

com 260 p á g i n a s , 62 f i g u r a s e 43 t a b e l a s . Vo lume 38 d a sé r ie Advances in Bio­

chemica l P h a r m a c o l o g y . R a v e n P r e s s , N e w York , 1983. 

A l igação d a s b e n z o d i a z e p i n a s ao s i s t e m a n e r v o s o t e m s ido alvo específico de 

v á r i o s l iv ros r e d i g i d o s nos ú l t i m o s anos . O q u e d i fe re o vo lume em aná l i se dos 

d e m a i s é q u e , p o r s e t r a t a r de campo no q u a l a s m u d a n ç a s o c o r r e m r a p i d a m e n t e , 

e s t e veio a p r e s e n t a r o t e m a q u a n d o os s í t ios de l igação n ã o são m a i s h ipó teses p r o ­

váve is e s im fa tos . A t u a l m e n t e , a s p e s q u i s a s c o n c e n t r a m - s e nos d e t a l h e s d a s uniões , 

s e u s locais p r e d o m i n a n t e s e as s u a s s eqüênc i a s funcionais nos r ecep to re s p a r a ácido 

g a m a - a m i n o - b u t í r i c o (GABA). 

Os 22 t r a b a l h o s r e l a t a d o s n a I I I Confe rênc ia de Neu roc i ênc i a s de Capo Boi , I t á l i a , 

e m 1983, p o r c i e n t i s t a s de 7 pa í s e s , s ão a p r e s e n t a d o s n e s t e t omo . Os t e m a s a b r a n g e m 

a s c a r a c t e r í s t i c a s dos s í t ios de l igação , d e n t r o do con t ex to d a t r a n s m i s s ã o GABA-

érg ica . São r e l a t a d a s a s v á r i a s f o r m a s de i n t e r a ç ã o com o t r a n s m i s s o r p r imár io , 

c o n s i d e r a n d o - s e o pape l m o d u l a d o r d a s benzod iazep inas . Desc revem-se em de ta lhes 

a s i n f luênc ia s dos a g o n i s t a s e a n t a g o n i s t a s des ses ans io l í t i cos , s u a s d ive r sa s c lasses 

de u n i ã o e a s p e c u l i a r i d a d e s f is iológicas e b ioqu ímicas q u e d i s t i n g u e m os r ecep to res 

c e n t r a i s dos per i fé r icos . O ú l t i m o cap í tu lo merece d e s t a q u e , pois E. Cos ta d i scu te 

d e m a n e i r a a m p l a , o s ign i f icado polêmico dos s í s t ios d e r econhec imen to p a r a benzo­

d i azep inas , t e r m i n a n d o p o r cons ide rá - lo s não como s imp les r ecep to re s p a r a d r o g a s 



mas como locais de ação d e e fe to res e n d ó g e n o s . Vai m a i s a lém, s u p o n d o q u e efei to 

modulador , s e m e l h a n t e a o d a s benzod iazep inas , p o d e r i a o c o r r e r em s i n a p s e s m e d i a d a s 

por ou t ro s t r a n s m i s s o r e s p r i m á r i o s como a s e r o t o n i n a e a ace t i lcol ina . 

P e l a s u a a t u a l i d a d e e p o r i n t r o d u z i r novos concei tos , e s t a é u m a o b r a q u e m e ­

rece s e r c o n s u l t a d a p o r todos os q u e se i n t e r e s s a m pelo e s t u d o dos h ipnó t i co s e 

ansiol í t lcos. 

RUBENS REIMÃO 

T H E N E U R O L O G Y O F E Y E M O V E M E N T . R. J. LEIGH & D. S. ZEE. Urn vo lume 

e n c a d e r n a d o (18 χ 26) com 281 p á g i n a s , 70 f i g u r a s e 27 tabelas. F . A. Dav i s Co., 

P h i l a d e l p h i a , 1983. 

O e s t u d o d a m o v i m e n t a ç ã o ocu la r s e m p r e foi ι m c a m p o f a sc inan t e ao n e u r o l o g i s ­

ta , po r oferecer a o p o r t u n i d a d e de e x e r c e r o rac ioc ín io d i agnós t i co loca l iza tór io de 

m a n e i r a s i s t emá t i ca e coe ren te . P o r o u t r o lado , os avanços oferec idos pe l a e n g e n h a r i a 

biomédica t ê m s ido t ão r á p i d o s q u e o cl ínico p a s s a a t e r d i f i cu ldade p a r a a c o m p a ­

n h a r e s t a m a r c h a . P o r s e r a m o t r i c i d a d e ocu la r p a r t i c u l a r m e n t e a d e q u a d a a q u a n ­

tificação, e s t a d i s p a r i d a d e t o r n a - s e a i n d a m a i o r . D e s t a m a n e i r a , é o p o r t u n o o s u r g i ­

mento de u m a o b r a q u e m o s t r a os conhec imen tos a t u a l i z a d o s d e s t e c a m p o p e r m i t i n d o 

ao n e u r o l o g i s t a cl ínico, ao o f t a lmolog i s t a e ao neu ro f i s i o log i s t a c o m p r e e n d e r e m e s t e 

te r reno de in te r secção . Es forço em a p r e s e n t a r u m t e m a complexo de m a n e i r a lógica 

e f u n d a m e n t a l m e n t e d i d á t i c a é s e n t i d o a c a d a p á g i n a . N o t a - s e i sso q u a n d o a t e r ­

minologia of ta lmológica é d e s c r i t a em d e t a l h e s , f ac i l i t ando aos não -e spec i a l i s t a s . F i c a 

evidente t a m b é m ao v e r q u e t o d o s os cap í t u lo s s e g u e m - s e de r e s u m o i n d i c a n d o os 

pontos essencia is e de e x t e n s a b ib l iog ra f i a p a r a a q u e l e s q u e d e s e j a m se a p r o f u n d a r 

nos t e m a s . 

O s i s t e m a d e c o m a n d o vers ivo do o l h a r é d iv id ido e m t r ê s subsistemas (ves t i¬ 

bular-optocinét ico, sacádico e de seguimento), q u e a g e m c o o r d e n a d a m e n t e . C a d a 

Bubsistema é desc r i to s e p a r a d a m e n t e e, a segu i r , s ão a n a l i s a d o s os elos entre eles . 

A coordenação óculo-cefál ica e os m o v i m e n t o s de v e r g ê n c i a s ão expos tos , m o s t r a n d o - s e 

suas bases funcionais . Após- esses tópicos aná tomo-f i s io lóg icos s e g u e m - s e dois cap í¬ 

tulos sobre o d iagnós t i co do d i s t ú r b i o d a m o t r i c i d a d e ocular . O p r i m e i r o , a b r a n g e n d o 

as pa ra l i s i a s per i fé r icas e o e s t r a b i s m o e, o s e g u n d o , a t e n d o - s e a a l t e r a ç õ e s c e n t r a i s . 

Dois apêndices c o m p l e t a m es te tomo m o s t r a n d o u m s u m á r i o do e x a m e d a m o t r i c i d a d e 

ocular à be i r a do le i to e u m a l i s ta e s c l a r ecedo ra de m é t o d o s c l ín icos q u a n t i t a t i v o s 

usuais . 

Didá t i ca e coeren te , a b r a n g e n d o um t e m a complexo , é o m í n i m o q u e se pode 

dizer d e s t a o b r a que é i n d i c a d a a t odo n e u r o l o g i s t a e o f t a lmolog i s t a . 

RUBENS REIMÃO 



S L E E P / W A K E D I S O R D E R S : N A T U R A L H I S T O R Y , E P I D E M I O L O G Y AND LONG-
- T E R M E V O L U T I O N . C. GUILLEMINAULT & E. LUGARESI, ed i to res . Um 
v o l u m e e n c a d e r n a d o (16 χ 24), com 284 p á g i n a s , 78 f i g u r a s e 80 t abe l a s . Raven 

P r e s s , N e w YorK, 1983. 

E s t e vo lume t e m l u g a r a s s e g u r a d o n a s e s t a n t e s de todos os p rof i ss iona is que 

l i d a m com p a c i e n t e s com d i s t ú r b i o s do sono, s e j a m n e u r o l o g i s t a s , ps icólogos ou psi­

q u i a t r a s . O seu m é r i t o p r i n c i p a l é unir , p e l a p r i m e i r a vez, t r a b a l h o s epidemiológicos 

a b r a n g e n d o g r a n d e s g r u p o s popu lac iona i s e e s t u d o s l o n g i t u d i n a i s no â m b i t o dos d is ­

t ú r b i o s do sono e d a vigí l ia . P a r a a rea l ização d e s t a ob ra , os a u t o r e s fo ram esco­

lh idos p o r l i d e r a r e m a s p e s q u i s a s em s e u s campos específ icos e foi ped ido a cada 

u m q u e a p r e s e n t a s s e ava l iações ep idemio lóg icas em cap í t u lo s q u e s u m a r i a s s e m longos 

a n o s de ava l iações p o p u l a c i o n a i s . D e s t a fo rma, o l e i to r i m p r e s s i o n a - s e pe l a s enormes 

a m o s t r a s e s t u d a d a s , como p o r exemplo m a i s de 31.000 a d u l t o s v is tos p o r P a r t n e r 

e c o l a b o r a d o r e s n a F i n l â n d i a , ou ce rca d e 8.000 p a c i e n t e s m o n i t o r i z a d o s em labo­

r a t ó r i o s de sono c o m p u t a d o s p o r Coleman, d a U n i v e r s i d a d e de S t a n f o r d n a Califor­

n ia . I m p r e s s i o n a t a m b é m o longo t e m p o d e s e g u i m e n t o j á q u e e m vá r ios e s t u d o s 

e s t e é de 5 a 10 a n o s e o u t r o s a l c a n ç a m m a i s de 20 anos . É m a r c a n t e t a m b é m o 

c u i d a d o e s t a t í s t i c o d e c a d a t r a b a l h o , d e s d e a esco lha dos m o d e l o s de p e s q u i s a a t é 

a s a n á l i s e s f ina i s de d a d o s . 

Os t e m a s a b r a n g i d o s p o d e m s e r a g r u p a d o s em q u a t r o g r u p o s de acordo com o 

d i s t ú r b i o e s t u d a d o . N o p r i m e i r o , a s i n sôn ia s são a v a l i a d a s e m vár ios g r u p o s popu ­

lac iona is e a b r a n g e t a m b é m e s t u d o do uso de d r o g a s h ipnó t i ca s e m s a ú d e públ ica . 

A sono lênc ia excess iva d u r a n t e o d i a compõe o s e g u n d o g r u p o de pesqu i sas , englo­

b a n d o a h i s t ó r i a n a t u r a l d a s a p n é i a s do sono e s u a s r e p e r c u s s õ e s ca rd í aca s e ps ico­

lógicas , o a c o m e t i m e n t o d e n a r c o l e p s i a n a p o p u l a ç ã o g e r a l e s eus aspec tos h e r e d i ­

t á r i o s , a ep ídemio log i a dos m o v i m e n t o s pe r iód icos do sono e a s í n d r o m e das p e r n a s 

i n q u i e t a s . O c o n j u n t o s e g u i n t e é compos to p o r e s t u d o s s o b r e as p a r a s s o n i a s englo­

b a n d o ava l i ação d e n u r e s e , p e s a d e l o s e s o n a m b u l i s m o em a d u l t o s , bem como a aná l i se 

popu lac iona l d a i m p o t ê n c i a s e x u a l m a s c u l i n a . O q u a r t o g r u p o l i da com os d i s t ú r b i o s 

r e l a c i o n a d o s a m u d a n ç a d o e s q u e m a v ig í l i a - sono . E s t a s são a l t e r ações q u e d e s p e r t a m 

i n t e r e s s e c r e s c e n t e j á q u e , c a d a vez m a i s , em n o s s a soc iedade , g r u p o s popu lac iona i s 

n e c e s s i t a m d e t r a b a l h a r c r o n i c a m e n t e em e s q u e m a s a t íp icos de vigí l ia-sono, r o m p e n d o 

a r e g u l a r i d a d e dos s e u s ciclos b io lógicos e l evando a s é r i a s conseqüênc ia s . T a i s t r a ­

b a l h o s , b a s e a d o s e m a n o s d e p e s q u i s a , a p o n t a m p a r a u m a apl icação f u t u r a ao aven­

t a r e m a s p o s s i b i l i d a d e s d e se r e a j u s t a r t a i s r i t m o s biológicos . 

RUBENS REIMÃO 

A N A T O M I A F U N C I O N A L D O O L H O Ε S E U S A N E X O S . ADALMIR MORTERÁ 
DANTAS. U m v o l u m e (22 χ 16), e n c a d e r n a d o , com 435 p á g i n a s e 290 f igu ras . 
Col ina E d i t o r a , R io de J a n e i r o , 1983. 

A d a l m i r M o r t e r á D a n t a s — P r o f e s s o r T i t u l a r de Of ta lmolog ia d a F a c u l d a d e de 
M e d i c i n a d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l F l u m i n e n s e — oferece de m a n e i r a o r d e n a d a e 



sób r i a a t r a v é s d a s p á g i n a s d e s t e l ivro, u m a v isão c o m p l e t a e a t u a l i z a d a dos conhe­

c imentos d a i n t r i n c a d a e compl 'exa função dos ó r g ã o s d a v i s t a do h o m e m . N ã o s e 

l imi ta o a u t o r ao campo d a a n a t o m i a , m a s e s t u d a c a d a e s t r u t u r a t a m b é m sob o 

pon to de v i s t a h is to lógico , u l t r amic roscóp ico , f is iológico e b ioqu ímico . A expos ição 

enriquecida com n u m e r o s a s f i g u r a s b e m se l ec ionadas e i m p r e s s a s , e s t á f i r m e m e n t e 

a s s e n t a d a em c e n t e n a s de r e fe rênc ia s b ib l iog rá f i cas e n a l o n g a expe r i ênc i a no c a m p o 

d a ana tomia , neurof i s io log ia c l ín ica e e x p e r i m e n t a l d o a u t o r . 

A o b r a e s t á d iv id ida em se is c a p í t u l o s : o o lho (o b u l b o o c u l a r ) , ó r b i t a , e s t r u ­

t u r a s acessór ias do bu lbo , ne rvos , vasos e embr io log ia . D e s t e s se is , os m a i s i n t e r e s ­

s a n t e s p a r a o n e u r o l o g i s t a s ã o : o p r i m e i r o , ded i cado à e s t r u t u r a do olho, no q u a l 

são fornec idas in fo rmações c o m p l e t a s e a t u a i s s o b r e a n e u r o t r a n s m i s s ã o dos e s t í ­

mu los vis a i s ; o t e rce i ro , e m q u e s ã o a n a l i s a d a s a f i s io logia d a m u s c u l a t u r a e x t r í n ¬ 

seca ocu la r ; o q u a r t o , ded icado a u m a c o m p l e t a r ev i são d a s e s t r u t u r a s n e u r o a n a t ô ¬ 

micas d i r e t a e i n d i r e t a m e n t e r e l ac ionadas com a v i são , d o c u m e n t a d o com p r e p a r a ç õ e s 

a n a t ô m i c a s o r ig ina i s do a u t o r . T a m b é m é de g r a n d e u t i l i d a d e a l e i t u r a do ú l t i m o 

cap í tu lo ded icado ao desenvo lv imen to e m b r i o n á r i o do s i s t e m a n e r v o s o e dos ó r g ã o s 

da visão. 

Enf im, e s t a pub l i cação cons t i t u i i n s t r u m e n t o d e t r a b a l h o e d e c o n s u l t a i m p r e s ­

cindível p a r a os p rof i s s iona i s de neu roc i ênc i a s . 

JOSÉ L. ALONSO 

B R A I N A G I N G : N E U R O P A T H O L O G Y & N E U R O P H A R M A C O L O G Y . J. C E R V Ó S - N A ¬ 

VARRO & Η. I. SARKANDER, ed i to re s . Sér ie Ag ing , vo lume 21. U m v o l u m e com 

442 p á g i n a s . R a v e n P r e s s , N e w York , 1983. 

O a p a r e c i m e n t o d e s t e l ivro d o c u m e n t a a t e n d ê n c i a d a Med ic ina p a r a o e s t u d o dos 

p r o b l e m a s co r re l ac ionados ao enve lhec imen to , p r o b l e m a s e s t e s q u e vêm p r o p o r c i o n a n d o 

p reocupações c re scen te s à m e d i d a em q u e a u m e n t a a l ongev idade h u m a n a e, conco¬ 

m i t a n t e m e n t e , a s a l t e r ações f ís icas e p s í q u i c a s q u e a c o m p a n h a m o a v a n ç a r d a i d a d e . 

Com efeito, d o e m e n t a - s e ho je que o áp ice d a c a p a c i d a d e d a s a t i v i d a d e s n e r v o s a s 

supe r io r e s se ver i f ica no início d a m a t u r i d a d e , m a n t é m - s e m a i s ou m e n o s c o n s t a n t e 

d u r a n t e a m a t u r i d a d e e começa a dec l i na r d u r a n t e a senescênc ia . Obv iamen te , a s con­

seqüências do enve lhec imen to não se l i m i t a m ao s i s t e m a ne rvoso , m a s s u a s m a i o r e s 

r epe rcussões se s e d i a m no encéfalo, como o m a i s i m p o r t a n t e ó r g ã o do con t ro l e e i n t e ­

g ração de todo o o r g a n i s m o . N e s t e s ú l t i m o s anos , f o r a m a b a n d o n a d o s os conce i tos 

s impl i s t a s que exp l i cavam o djecremento d a s a t i v i d a d e s n e r v o s a s s u p e r i o r e s como 

dependen t e s de c a u s a s b a n a i s , c o r r e l a c i o n a d a s à s condições c l ín icas g e r a i s . Reconhece - se 

hoje que as c a u s a s do enve lhec imen to são c o m p l e x a s . N e s t e v o l u m e os a u t o r e s e s t u d a m 

e ana l i s am os p rocessos h a b i t u a l m e n t e d e n o m i n a d o s "enve lhec imen to n o r m a l " . De m o d o 

mul t i fac tor ia l , são a n a l i s a d o s os p r o b l e m a s sob o p o n t o de v i s t a morfo lógico , f is ioló­

gico e farmacológico, p r o c u r a n d o - s e e sc l a rece r os m e c a n i s m o s de enve lhec imen to c e r e b r a l 

sob o pon to de v i s t a fisiológico e pa to lóg ico . 



O l ivro é d iv id ido e s s e n c i a l m e n t e em t r ê s g r a n d e s secções.: a a n a t o m i a pa to lógica 

do s i s t e m a ne rvoso h u m a n o ; enve lhec imen to d a s cé lu las ne r vosa s e d a n e u r o g l i a nos 

mode los e x p e r i m e n t a i s ; b io log ia m o l e c u l a r e f a rmaco log i a no enve lhec imento ce rebra l . 

O b v i a m e n t e , n e s s e s d ive r sos cap í tu lo s em q u e se e s t u d a a ação de p rocessos mul t i fac ­

to r i a l s , u m a aná l i s e de t odos esses a spec tos não s e r i a poss ível . E n t r e t a n t o , merecem 

rea lce a l g u n s cap í t u lo s , s o b r e t u d o em v i r t u d e de s u a i m p o r t â n c i a p rá t i ca . Assim, 

m u i t o i n t e r e s s a n t e e a t u a l i z a d o é o cap í tu lo de B e r n a r d L . S t r e h l e r : Mecanismos F u n ­

d a m e n t a i s do E n v e l h e c i m e n t o N e u r o n a l . O a u t o r a n a l i s a os p r inc ipa i s a spec tos d a a l t e ­

r ações f is io lógicas q e o c o r r e m nos n e u r ô n i o s , em condições n o r m a i s e no envelheci­

m e n t o c e r e b r a l . A j á c láss ica m a s super f ic ia l expl icação do d e c r e m e n t o d a s a t iv idades 

n e r v o s a s s u p e r i o r e s e, p r i n c i p a l m e n t e a demênc ia , como dev idas a s í n d r o m e a t e roes -

c lerót ica , é e s t u d a d a p o r F e r z t e Cervos N a v a r r o . L i m i t a m - s e a 5 a 10% de todos 

os p a c i e n t e s d e m e n c i a d o s , a s c a u s a s v a s c u l a r e s . Os ú l t i m o s cap í tu los da t e r ce i r a sec¬ 

ção do l ivro se r e v e s t e m de g r a n d e i m p o r t â n c i a , não a p e n a s especu la t ivas , m a s t a m b é m 

de u t i l i d a d e p r á t i c a p a r a os n e u r o l o g i s t a s : imuno log ia do enve lhec imen to c e r e b r a l e 

d e m ê n c i a seni l do t ipo A lzhe imer ( T o r a c k e G e b e l ) ; novas t e n d ê n c i a s n a neu ro fa r¬ 

m a c o l o g i a d a d e m ê n c i a seni l ( M a i e r - R u g e ) ; enve lhec imen to neuro lóg ico e farmacológicos 

( N a d y ) e, f i na lmen te , a a b o r d a g e m mul t i f ac to r i a l da f a r m a c o t e r a p i a da a m n é s i a senil . 

T r a t a - s e , enfim, de u m a o b r a de cons l ta , m u i t o ú t i l p a r a n e u r o l o g i s t a s , g e r o n t o ¬ 

log i s t a s e c l ínicos . 
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